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Resumo 

O estudo analisou a capacidade aeróbica de 14 (quatorze) atletas do sexo 

masculino com idades que variam entre 14 e 25 anos de uma equipe amadora de 

futebol da região metropolitana de Belo Horizonte/MG. Foi utilizado o teste Yo-Yo 2 

(YYIR2) que tem características de corrida ida e volta de modo intermitente, 

característico do futebol.  Pelo VO2 máx dos resultados encontrados, pode-se 

concluir que existe uma diferença de VO2 máx dos atletas amadores para os atletas 

profissionais e uma baixa capacidade aeróbica que pode se relacionar as condições 

físicas,  nível de treinamento e preparação física dos atletas. 
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Abstract 

The study analyzed the aerobic capacity of 14 (fourteen) male athletes with ages 

varying between 14 and 25 years of an amateur soccer team in the metropolitan 

region of Belo Horizonte/MG. The Yo-Yo 2 (YYIR2) test was used, which has 

characteristics of running back and forth intermittently, characteristic of soccer. From 

the VO2 max of the results found, it can be concluded that there is a difference in 

VO2 max between amateur athletes and professional athletes and a low aerobic 

capacity that can be related to the physical conditions, training level and physical 

preparation of the athletes.. 

Keywords: Soccer. Aerobic capacity. Amateur. Yo-Yo test. Players. 
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Introdução 

 

De acordo com Barbanti (1997) a capacidade aeróbica é a capacidade de 

resistir à fadiga nos esforços de longa duração e intensidade moderada. É um 

trabalho que se realiza com suficiente quantidade de oxigênio e após alguns minutos 

de carga, se estabelece um equilíbrio entre o consumo e a liberação de energias.  

Apesar dessas modalidade ser dependente de ações táticas e técnicas e muitas 

vezes ser definida por movimento rápidos, de alta intensidade e curta duração, como 

sprints, saltos e mudanças de direção, o futebol pode ser caracterizado em esporte 

predominantemente aeróbico (BANGSBO, 1994)  

Para Denadai (1995), a capacidade do ser humano para realizar exercícios de média 

e longa duração com fornecimento de energia principalmente do metabolismo 

aeróbio é representado pelo VO2 máx. A genética, a idade, o sexo e o tipo de 

treinamento são fatores que influenciam o VO2 dos indivíduos. Na maioria dos 

esportes de equipe a capacidade para se recuperar rapidamente é decisiva se 

atividades subseqüentes máximas com características intermitentes são exigidas. 

 Durante esta recuperação o consumo de oxigênio (VO2) é destinado para recompor 

o processo metabólico para condições de pré-exercício. A fase rápida de 

recuperação é marcada peço declínio acentuado do VO2 e da frequência cardíaca. A 

capacidade para o desempenho máximo em exercícios repetidos é influenciada pela 

natureza do exercício e pelo período de recuperação. Embora uma simples atividade 

em exercício de alta intensidade durando poucos segundos resulta no decréscimo 

dos estoques de ATP/PCr (Adenosina Trifosfato/Fosfocreatina), se a ação exceder 

mais do que alguns segundos a glicólise anaeróbia também será exigida para 

produzir energia. (TOMLIN & WENGER, 2001). 

O teste Yo-Yo tem como determinação individualizar a capacidade de realizar 

exercícios intermitentes levando para uma máxima ativação do sistema aeróbio e 

para avaliações em atletas de elite em vários esportes, principalmente para o 

futebol. Esse teste tem se mostrado bastante valido e confiável, quando é utilizado 

em atletas de futebol o teste apresenta um valor de correlação de interclasse 

relativamente alto, e uma variação considerável entre os atletas.  
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Para o presente trabalho foi realizado o Teste Yo-Yo Test de recuperação 

intermitente na qual trata-se de um teste de ida e volta de característica intermitente 

(Ex: Futebol). Consiste na realização de dois percursos (ida e volta) num espaço 

previamente demarcado de 20m. O objetivo foi analisar a capacidade aeróbica de 

atletas de futebol amador e sabermos quão é a diferença para os atletas 

profissionais, analisando e concluindo qual é a melhor forma de aproximar ao 

máximo dos atletas profissionais e assim obter um melhor desempenho e 

consequentemente um melhor resultado aeróbico dos atletas.  Além disto, os dados 

deste trabalho poderá ajudar os treinadores desses atletas com os resultados da 

capacidade aeróbia  na realização dos treinamentos. 

O nosso estudo tem como público uma comunidade da região metropolitana de Belo 

Horizonte, visando o lado social, onde possui uma população que tem uma renda 

entre baixa e média, os recursos são escassos e a maioria dos atletas não tem 

acesso aos dados de capacidade aeróbica que são de suma importância para o 

desempenho no futebol amador. 

 

Materiais e Métodos 

 

Após realizado um protocolo de segurança, com um termo de consentimento 

livre, acompanhado do PAR-Q e anamnese, todos os participantes leram, 

preencheram e assinaram que estavam cientes dos procedimentos e que seria 

garantido o sigilo dos dados. O Yo-Yo teste feito foi o de nível 2 que tem como 

característica principal o esforço submáximo.  

Nesse teste, os participantes precisam se deslocar em linha reta à uma distância de 

20 metros determinadas por cones com uma área de recuperação de 5 metros. O 

teste é conduzido pelo aplicador através de um áudio com sinais em forma de sirene 

que determina o deslocamento do atleta de um cone ao outro. A velocidade inicial é 

de 13 km/h e aumenta gradativamente ao longo do teste. O atleta podia desistir do 

teste em qualquer momento ou seria eliminado caso não alcance o cone antes do 

sinal sonoro por duas vezes e o rendimento se deu pelo número de metros 

alcançado no teste. 
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Participaram do estudo, 14 (Quatorze) atletas de futebol amador do sexo masculino 

com idades variadas entre 14 e 25 anos, pertencentes a um time de uma 

comunidade da região metropolitana de Belo Horizonte. 

A primeira coleta foi realizada em um Centro Universitário em Contagem-MG, onde 

teve a participação de 4 (Quatro) atletas. O primeiro passo foi feito uma acolhida 

onde foi explicado sobre o teste, como ele é feito e aplicado, posteriormente foi feito 

uma atividade preparatória para condicionar o corpo para o esforço exigido e elevar 

a temperatura corporal, o que melhora a eficiência muscular, lubrifica as articulações 

e ajuda a evitar futura lesões (Ecycle c 2010). Na atividade preparatória os atletas 

foram aplicados a uma corrida leve, acompanhada de um deslocamento lateral e 

corrida de costas, posteriormente alguns saltos, com o objetivo de retirar o déficit de 

oxigênio do organismo para realizar o teste principal. 

O fato de estarmos vivendo uma pandemia, faz com que devemos tomar algumas 

medidas necessárias para a realização do teste, uma delas é o uso de máscara, que 

incomoda o atleta durante o exercício, faz com que ele tenha dificuldade de respirar, 

ocasionando um cansaço maior e mais rápido, mas, essa adaptação não influencia 

na performance do atleta junto a atividade. 

A segunda coleta foi realizada na comunidade Jardim Teresópolis – Betim/MG, local 

de origem da equipe de futebol amadora dos atletas, onde teve a participação de 10 

(Dez) atletas com idades entre 14 e 18 anos. Os pesquisadores realizaram todos os 

procedimentos utilizados na primeira coleta, mas, nesta segunda coleta os atletas 

executaram o teste sem o uso de máscara o que não é um fato benéfico para a 

performance e resultado dos mesmos. 

Para obter o resultado do VO2 máx dos atletas participantes do teste Yo-Yo 2 

(YYIR2) foi utilizado a equação de cálculo desenvolvida por Schmitz et al. (2018), 

conforme segue abaixo: 

Vo2 máx (ml/kg/min) = distância percorrida x 0,0136 + 45,3. 

 

Resultados 

Nos resultados serão apresentados os números que foram coletados durante o 

teste, buscando atingir o objetivo do trabalho.  
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Adaptada de: artigo de pesquisa de Bangsbo et al. (2008) 

Como pode ser verificado na tabela 1, os atletas que realizaram o teste foram 

classificados pelo VO2 máximo alcançado durante o Yo-Yo teste. Nesta tabela está 

indicado também outros dados como, distância percorrida, estágios, dentre outros. 

Os atletas enumerados de 1 a 4 participaram da primeira coleta e os atletas 

enumerados de 5 a 14 participaram da segunda coleta.  

Pode ser destacado que o Atleta 4 como o maior VO2 máximo do teste, pois, o 

mesmo alcançou o VO2 máx de 52,9 ml/kg/min e uma classificação média de acordo 

com a tabela 2.  

 
 

Tabela 1 - Capacidade máxima de VO2 dos atletas alcançadas no Yo-Yo teste level 2 

 

VOLUNTÁRIO ESTAGIOS 

VELOCIDADE 

LEVEL Nº ONIBUS 

DISTÂNCIA 

(m) 

VO2 MAX 

(ml/kg/min) CLASSIFICAÇÃO IDADE 

 
Atleta 4 14 20 3 560 52,9 MEDIA 24 

Atleta 1 11 19 4 440 51,3 
ABAIXO DA 

MÉDIA 25 

Atleta 3 11 19 4 440 51,3 
ABAIXO DA 

MÉDIA 18 

Atleta 6 7 18 3 280 49,1 
ABAIXO DA 

MÉDIA 17 

Atleta 7 7 18 3 280 49,1 
ABAIXO DA 

MÉDIA 18 

Atleta 8 7 18 3 280 49,1 
ABAIXO DA 

MÉDIA 16 

Atleta 10 7 18 3 280 49,1 
ABAIXO DA 

MÉDIA 15 

Atleta 13 7 18 3 280 49,1 
ABAIXO DA 

MÉDIA 16 

Atleta 14 4 17 2 240 48,6 
ABAIXO DA 

MÉDIA 16 

 
Atleta 2 5 18 1 200 48 POBRE 24 

 
Atleta 5 5 18 1 200 48 POBRE 16 

 
Atleta 9 5 18 1 200 48 POBRE 14 

 
Atleta 11 5 18 1 200 48 POBRE 16 

 
Atleta 12 3 17 1 120 46,9 POBRE 14 
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Comparando a primeira coleta com a segunda, pode ser observado que 3 dos 4 

atletas participantes da primeira coleta estão entre os 5 primeiros que atingiram os 

maiores números de VO2 máximo durante o teste e 2 dos 3 atletas, são os que 

possuem maior idade entre todos os atletas testados. 

Calculado a média do VO2 máx dos atletas da primeira coleta resulta em um VO2 

máx de 50,87 ml/kg/min e da segunda coleta resulta em um VO2 máx de 48,5 

ml/kg/min. A primeira coleta alcançou na média uma maior capacidade de VO2 máx, 

mas, com menos atletas participantes em relação a segunda coleta. 

Tabela 2 - Classificação da capacidade de VO2 máx: 

 

HOMENS 

AVALIAÇÃO DISTÂNCIA (m) NÍVEL 

Elite > 1120 > 22,1 

Excelente 880-1120 21,3 - 22,1 

Boa 680-840 20,6 - 21,2 

Média 480-640 20,1 - 20,5 

Abaixo da média 240-440 18,2 - 19,4 

Pobre < 240 < 18,2 

 Fonte: Schmitz et al (2018).  

De acordo com a da tabela 2 pode-se observar que somente o atleta 4 conseguiu 

uma classificação considerável (Médio) e todos os outros tiveram os resultados 

considerados ruins e muito ruins. 

 

Discussão 

 O Teste Yo-Yo realizado nos atletas teve como objetivo individualizar a 

capacidade de realizar exercícios intermitentes levando cada atleta a máxima 

ativação do sistema aeróbico. Todos os 14 (quatorze) atletas envolvidos no teste 

tiveram diferentes resultados e se concluiu que diante dos aspectos apresentados 

durante o teste, atletas que conseguiram a média nos resultados é 

consideravelmente baixa em relação aos atletas profissionais que vivem do esporte. 
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Analisando os resultados, apenas um atleta obteve a média de classificação do 

teste, enquanto 8 (oito) atletas conseguiram abaixo da média e os outros 5 (cinco) 

conseguiram um resultado de classificação pobre. 

Pereira (2004) localizou correlação expressiva entre a distância percorrida no Yo-Yo 

e passes errados, o que demonstra que uma maior capacidade de recuperação 

concede ao atleta melhor desempenho em ações técnicas. 

Diferente dos nossos resultados, Osiecki et al. (2007) apontaram dados fisiológicos 

no qual foi utilizado o mesmo teste Yo-Yo level 2 em atletas profissionais de um 

clube de Curitiba/PR, onde a média de VO2 máx obtida foi de 62,66 ml/kg/min, 

enquanto no teste realizado deste artigo a média de VO2 máx dos atletas amadores 

foi de 49,18 ml/kg/min, uma diferença de 13, 48 ml/kg/min, mas, que pode ser 

considerada aceitável em virtude das diferenças e características que eles possuem 

em relação ao futebol. 

Entretanto, o desempenho no jogo de futebol é destacado pela interação de 

componentes táticos, físicos e técnicos. Assim, a separação destes componentes da 

realidade inerente ao jogo pode representar uma avaliação pouco específica do 

desempenho. 

O teste apresenta dados limitados sobre a capacidade física e técnica dos atletas, 

contudo, como se trata de atletas amadores e com pouco investimento apresenta 

dados para a melhor performance e melhor trabalho das equipes para aperfeiçoar o 

desempenho dos mesmos.  

 

 Conclusão 

A partir dos resultados apresentados conclui-se que existiu uma diferença 

entre atletas amadores e atletas profissionais quando comparado os seus VO2 

máximo. 

 

Considerações finais 

 

Sugere-se estudos analisando a capacidades físicas ou  estímulos do próprio jogo. 

Procurando assim considerar outras  variáveis do desempenho do futebol. 
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